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APRESENTAÇÃO

A Educação Física tem possibilitado aos seus profissionais, a tentativa 
de a partir dos diversos fenômenos, sejam eles de cunho biológico, fisiológico, 
pedagógico, sociais e entre outros, a busca da compreensão do “novo” para a área. 
Neste sentido, o volume um do e-book “Ciências do Esporte e Educação Física: Uma 
Nova Agenda para Emancipação”, configura-se numa obra composta por 21 artigos 
científicos, os quais estão divididos por três eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física, Práticas Pedagógicas, Currículo e Inclusão”, é possível encontrar 
estudos que discutem diferentes aspectos, distintos, entretanto, interdependentes 
da Educação Física Escolar, a partir de aspectos teóricos e empíricos e como esses 
influenciam ou podem contribuir para uma melhor prática docente. No segundo eixo 
intitulado “Avaliação, Capacidade Física e Exercício”, é possível verificar estudos que 
apresentam enquanto características, aspectos biológicos e fisiológicos relacionados 
ao exercício físico e como este pode ser utilizado para a avaliação das capacidades 
físicas em diferentes sujeitos. No terceiro eixo intitulado “ Políticas Públicas, Jogos, 
Esporte e Lazer”, é possível encontrar estudos que tratam da relação Esporte-Lazer 
e como, não só as Políticas Públicas, mas também, a memória, se articulam para o 
fomento dos aspectos mencionados anteriormente. O presente e-book reúne autores 
de diversos locais do Brasil e, por consequência, de várias áreas do conhecimento, 
os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da 
discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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NÍVEL E PREFERÊNCIAS DE ATIVIDADE FÍSICA DOS 
ACADÊMICOS DO CURSO DE LICENCIATURA EM 

EDUCAÇÃO FÍSICA

CAPÍTULO 17

Rubens Matheus Ribeiro Sá
Universidade Federal do Maranhão

Pinheiro – Maranhão

Jackeline Jesus Caldas
Universidade Federal do Maranhão

Pinheiro – Maranhão

Luis Roberto Pereira Oliveira
Universidade Federal do Maranhão

Pinheiro – Maranhão

Alan Christian Machado Dias
Universidade Federal do Maranhão

Pinheiro – Maranhão

Laucilene Ribeiro Sá
Universidade Federal do Maranhão

Pinheiro – Maranhão

Lúcio Carlos Dias Oliveira
Universidade Federal do Maranhão

Pinheiro – Maranhão

Emanuel Péricles Salvador
Universidade Federal do Maranhão

São Luís – Maranhão

Elaynne Silva de Oliveira
Universidade Federal do Maranhão

Pinheiro – Maranhão

RESUMO: O objetivo do estudo foi avaliar o nível 
e preferências de atividade física dos discentes 
do curso de Educação Física vinculados ao 
Centro de Ciências Humanas, Naturais, Saúde 

e Tecnologia – CCHNST da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA) – campus 
Pinheiro, por meio de um questionário online. 
Trata-se de um estudo prospectivo transversal, 
realizado com 68 discentes regularmente 
matriculados no curso de Licenciatura em 
Educação Física. Para coleta de dados utilizou-
se um questionário online (MAFIS), composto 
por 97 questões alternativas, divididas em doze 
blocos. O estudo utilizou os seguintes blocos: 
1) Identificação; 2) Nível de Atividade física; 
4) Preferência para atividade física. Os dados 
foram analisados no programa estatístico 
SPSS, versão 23.0, por meio de estatística 
descritiva em forma de frequência absoluta 
e relativa, para verificar o nível de atividade 
física (NAF) e fatores associados utilizou-se o 
teste qui-quadrado com posterior montagem 
de modelo de regressão logística, o nível de 
significância adotado foi de 5%. Notou-se uma 
baixa prevalência de inatividade física no lazer 
entre os universitários, mais de 70% da amostra 
foi classificada como ativa, 61,8% considera a 
AF muito importante, uma prioridade, 72,1% 
gostam muito de fazer AF no tempo livre, 41,2%, 
preferem realizar atividades fitness, 51,5%  tem 
o objetivo de melhorar o condicionamento físico, 
33,8% preferem espaços abertos/ambientes 
externos para a prática de AF. Assim, os dados 
evidenciam que o nível de AF dos universitários 
do curso de educação física não é preocupante, 
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visto que mais da metade da amostra se mostrou fisicamente ativa.
PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física de Lazer. Estudantes. Preferências. Fatores de 
Risco

LEVEL AND PREFERENCES OF PHYSICAL ACTIVITY OF STUDENTS OF THE 

UNDERGRADUATE COURSE IN PHYSICAL EDUCATION

ABSTRACT: The objective of the study was to evaluate the level and preferences 
of physical activity of students of the Physical Education course linked to the center 
of Humanities, Natural sciences, health and technology – CCHNST of the Federal 
University of Maranhão (UFMA) – Campus Pinheiro, for Through an online questionnaire. 
This is a cross-sectional prospective study conducted with 68 students regularly 
enrolled in the undergraduate course in physical education. For data collection, an 
online questionnaire (MAFIS) was used, consisting of 97 alternative questions, divided 
into twelve blocks. The study used the following blocks: 1) identification; 2) Physical 
activity level; 4) preference for physical activity. The data were analyzed in the statistical 
program SPSS, version 23.0, by means of descriptive statistics in the form of absolute 
and relative frequency, to verify the level of physical activity (NAF) and associated 
factors was used the chi-square test with Subsequent assembly of logistic regression 
model, the significance level adopted was 5%. There was a low prevalence of leisure-
time physical inactivity among university students, more than 70% of the sample was 
classified as active, 61.8% considered the AF very important, a priority, 72.1% like to 
do AF in the free period, 41.2%, prefer to perform Fitness activities, 51.5% has the goal 
of improving physical fitness, 33.8% prefer open spaces/external environments for the 
practice of PA. Thus, the data show that the level of PA of the undergraduate students 
of the physical education course is not worrying, since more than half of the sample 
was physically active.
KEYWORDS: Leisure physical activity. Students. Preferences. Risk Factors

1 | 	INTRODUÇÃO

Os benefícios e a importância da prática regular de atividade física, estão 
amplamente mostrados na literatura (MEDINA et al., 2010., GOLDNER, 2013., SILVA 
et al., 2017). Para termos uma vida saudável e prolongada, importante para aquisição 
de um bom nível de saúde física e mental (HERNANDEZ et al., 2009; CORDEIRO 
et al., 2012). 

Quando o indivíduo é ativo fisicamente, seja praticando esportes, participando 
de um programa de treinamento ou até mesmo mudando alguns hábitos no seu dia 
a dia, como, por exemplo, ir andando ou de bicicleta para o seu trabalho, faculdade 
ou outros lugares que normalmente preferimos ir de carro, moto, etc., estaria 
prevenindo e diminuindo as chances de desenvolver algum tipo de patologia como 
doenças metabólicas, cardiovasculares, crônicas degenerativas, obesidade, entre 
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outras (COELHO, 2009; MENDES et al., 2013; GIRALDO et al., 2013; BECKER; 
GONÇALVES; REIS, 2016). 

O avanço tecnológico com passar do tempo vem criando ferramentas facilitadoras 
para auxiliar o ser humano no seu dia a dia, fazendo-o com que economize tempo 
para realizar ou resolver tarefas, como, por exemplo, usar smartphones para fazer 
compras na internet ao invés de ir à loja para realizar a compra. Entretanto, com 
esses avanços tecnológicos que aconteceram no mundo, o homem no decorrer dos 
anos vem se tornando cada vez mais inativo fisicamente (MENDES; CUNHA, 2013).

Para Gualano e Tinucci (2011), o homem que no passado era fisicamente ativo 
e forte, tornou-se sedentário com o processo de evolução tecnológico e industrial. 
Como consequência da inatividade física surgiram doenças crônico-degenerativas, 
síndrome metabólica e obesidade.

Modificações no estilo de vida relacionados a prática de atividade física 
e padrões nutricionais, podem interferir nas mudanças físicas e sociais (VIEIRA, 
2002)., mudanças nos padrões de vida dos que ingressam nas universidades tendem 
a propiciar novas relações sociais e adoção de novos comportamentos, podendo 
tornar esses recém universitários em um grupo vulnerável as circunstâncias que 
colocam em risco sua saúde (VIEIRA, 2002).

Quando os jovens entram nas universidades, ocorrem muitas mudanças nas 
suas vidas. Mudanças de horários, de alimentação e diversos compromissos para 
resolverem dentro da sua faculdade, que muitas vezes podem interferir esses jovens 
a terem uma vida saudável. Muitos desses acadêmicos ainda enfrentam jornadas 
duplas, ou seja, estudam e trabalham. Fatores situacionais, jornadas de trabalho 
extensas, falta de recursos financeiros, entre outros, contribuem para não realização 
de atividade física de lazer desses universitários (GONÇALVES, 2016).

Segundo Hoffman (2000) Atividade Física é um “movimento voluntário realizado 
para alcançar um objetivo no exercício, no esporte ou em qualquer outra esfera da 
experiência da vida”. 

Segundo Florindo et al., (2009) à prática de AF pode ser compreendida em 
diferentes domínios: Atividade Física como forma de lazer, de deslocamento, 
doméstica e ocupacional.

Os discentes do curso de Educação Física vinculados ao Centro de Ciências 
Humanas, Naturais, Saúde e Tecnologia – CCHNST da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA) – Campus Universitário de Pinheiro, possuem um nível de 
atividade física (NAF) adequado para a manutenção da saúde?

A pesquisa tem como objetivo avaliar o nível de atividade física e os possíveis 
fatores associados em acadêmicos do curso de licenciatura em educação física da 
UFMA - campus Pinheiro.



Ciências do Esporte e Educação Física: Uma nova Agenda para a Emancipação Capítulo 17 143

2 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho trata- se de um estudo transversal, com amostra não 
probabilística, constituída por 68 universitários, 33 homens (48,5%) e 35 mulheres 
(51,5%), com idade mínima de 18 anos, regularmente matriculados no curso de 
Licenciatura em Educação Física do CCHNST da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), Campus Universitário de Pinheiro. A coleta de dados foi realizada no 
segundo semestre de 2018.

A pesquisa foi submetida para aprovação no site da Plataforma Brasil e obteve 
aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFMA (Parecer: 1.736.357) via 
Plataforma Brasil, atendendo as determinações contidas na Resolução CNS 
nº 466/12 e outras correlatas do Conselho Nacional de Saúde para pesquisas 
envolvendo seres humanos. Todos participantes foram informados sobre os objetivos 
e procedimentos aos quais seriam submetidos e assinaram o termo de consentimento 
livre e esclarecido- TCLE

Utilizou-se como instrumento o questionário em formato online intitulado 
“Mapa de Atividade Física e Saúde- MAFIS, composto por 97 questões alternativas, 
divididas em doze blocos (1- Identificação; 2- Nível de Atividade física; 3-Tendência 
para mudança no nível de atividade física; 4- Preferência para atividade física; 5- 
Risco de doença cardiovascular; 6- Risco associado à obesidade; 7- Dor e doenças 
crônicas não transmissíveis; 8-Nível de estresse; 9- Tendência de mudança no nível 
de estresse; 10-Padrão alimentar; 11-Tendência de mudança do padrão alimentar; 
12- Auto eficácia. O estudo utilizou os seguintes blocos: 1) Identificação; 2) Nível de 
Atividade física; 4) Preferência para atividade física.

Inicialmente foi encaminhado a diretoria do Centro de Ciências Humanas, 
Naturais, Saúde e Tecnologia, um requerimento para a autorização do centro 
para a realização da pesquisa, em seguida optou-se pela estratégia de solicitar a 
coordenação do curso de Educação Física a lista de alunos ativos e seus respectivos 
e-mails dos alunos ativos matriculados no semestre 2018.2

Com a lista de informações necessárias foram enviados e-mails com os 
convites e explicações acerca da pesquisa e link do endereço eletrônico para ter 
acesso ao questionário MAFIS, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido- 
TCLE foi anexado no início do questionário, após leitura e consentimento acerca do 
estudo, o sujeito caso aceitasse participar clicava na opção “sim” que correspondia 
a “tenho interesse em participar do estudo”, logo em seguida eram carregadas e 
disponíveis o conteúdo do questionário para resposta, caso a resposta fosse “não” 
que correspondia ao desejo de não participar do estudo, o participante visualizava 
uma mensagem de agradecimento e o questionário não poderia ser acessado.

A análise dos dados foi realizada através de estatística descritiva em forma de 
frequência absoluta e percentual. Para verificar o nível de atividade física (NAF) e 
fatores associados utilizou-se o teste de Qui-quadrado com posterior montagem de 
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modelo de regressão logística. A análise do nível de atividade física ficou restrita à 
variável atividade física.

Para isto, foi elaborado um escore de atividade física semanal, baseado nas 
recomendações de 150 minutos por semana propostos pela OMS, no qual foi 
calculada frequência semanal (dias) pela duração média (minutos) multiplicada 
pelo peso da atividade (1 = leve a moderada; 2 = moderada a vigorosa; 1,5 = que 
se encaixem nos dois tipos), sendo os sujeitos classificados, após os cálculos de 
acordo com o escore obtidos em minutos, no qual, a) = 0 minutos/semana –  inativo  
b) < 150 minutos/semana  –  insuficientemente ativo;  c)   ≥  150minutos/semana  – 
fisicamente ativo e d)= > 300 minutos/semana – muito ativo.

Na avaliação das preferências e práticas para a atividade física na população 
universitária participante do estudo utilizou-se a frequência e percentual. O nível de 
significância adotado foi de 5%, utilizou-se o programa SPSS, versão 23.0

3 | 	RESULTADOS

De acordo com a (tabela 1), 58,8% se identifica como pardo, 69,1% é solteiro(a), 
80,9% não possuem filhos, 50% possuem renda familiar de 1 a 3 salários, 57,4% 
dos acadêmicos dormem entre 6 a 8 horas no período noturno, 69,1% pensa em 
fazer ou fazer mais AF no tempo livre, 61,8% considera a AF muito importante, uma 
prioridade, 72,1% gostam muito de fazer AF no tempo livre. Em relação aos dias que 
eles ficam sentados ao menos três horas no tempo livre 30,9% diz ficar apenas 2 
dias sentados durante três horas no tempo livre, 33,8% deles não trabalham e 51,5% 
trabalham entre 4 a 7 dias por semana, 53% dos acadêmicos destinam entre 2 horas 
e 30 min a 4 horas do seu dia para os estudos, 89,7% confirmaram que sim, existem 
espaços de lazer nas proximidades de casa.

Variáveis f % p

Sexo Masculino
Feminino

33
35

48,5
51,5 0,272

Cor da pele

Amarela
Branca
Parda
Preta

4
11
40
13

5,9
16,2
58,8
19,1

0,728

Situação 
conjugal

Casado(a) ou união estável
Divorciado(a) ou desquitado(a)
Namorando
Solteiro(a)

11
1
9
47

16,2
1,5
13,2
69,1

0,304

Presença de 
filhos

Não tenho
Tenho, mas não mora(m) comigo
Tenho e mora(m) comigo, mas 
nenhum com menos de 5 anos
Tenho, mora(m) comigo e ao menos 
um com menos de 5 anos

55
2
4

7

80,9
2,9
5,9

10,3

0,225
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Renda Familiar 
mensal

Menos de 1 salário mínimo
Entre 1 e 3 salários mínimos
Entre 4 e 6 salários mínimos
Entre 7 e 9 salários mínimos
Entre 10 e 12 salários mínimos
Não sei / Não quero responder

18
34
11
1
1
3

26,5
50,0
16,2
1,5
1,5
4,4

0,469

Tempo de sono 
Noturno

6 horas ou menos
Entre 6 e 8 horas
8 horas ou mais

22
39
7

32,4
57,4
10,3

0,686

Se pensa em 
fazer ou fazer 
mais AF no 
tempo livre

Não penso
Penso às vezes
Penso sempre

2
19
47

2,9
27,9
69,1

0,829

Se considera 
importante 
fazer AF no 
tempo livre

É muito importante, mas não é uma 
prioridade
É muito importante, uma prioridade

26
42

38,2
61,8 0,30

Se gosta de 
fazer AF no 
tempo livre

Não gosto
Gosto pouco
Gosto muito

1
17
49

1,5
25,0
72,1

0,268

Dias sentado 
ao menos três 
horas no tempo 
livre

nenhum
1
2
3
4
5
6
7

3
10
21
10
2
7
1
14

4,4
14,7
30,9
14,7
2,9
10,3
1,5
20,6

0,80

Frequência 
semanal de 
trabalho

Não trabalha
1 a 3 dias
4 a 7 dias

23
10
35

33,8
14,7
51,5

Tempo gasto 
com atividades 
de ensino/
educacionais

0:00 a 2 horas
2:30 a 4 horas
4 horas ou mais

10
36
22

14,7
53
32,6

Presença 
de espaços 
de lazer nas 
próximidades 
de casa, do 
trabalho ou do 
trajeto casa-
trabalho

Não, não existe
Não sei
Sim, existe

5
1
61

7,4
1,5
89,7

0,493

Total 68 100

Tabela 1: Descrição da amostra dos universitários do curso de Educação Física, de acordo com 
sexo, cor da pele, e variáveis de atividade física. Pinheiro, 2018.

Legenda: f = frequência, %= porcentagem, p= significância

Na (tabela 2) é apresentado os resultados dos níveis de Atividade física dos 
universitários. Nível de atividade física no domínio do lazer, 44,1% são muito ativos, 
nível de atividade física no domínio doméstico, 38,2% são muito ativos, nível de 
atividade física no domínio do deslocamento, 29,4% são inativos, nível de atividade 
física no domínio ocupacional, 33,8% são inativos. Na classificação geral, temos 
2,9% inativos, e 85,3% muito ativos.
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Variáveis f %

Classificação da 
AFLAZ

Inativo
Insuficientemente ativo
Ativo
Muito ativo

9
10
19
30

13,2
14,7
27,9
44,1

Classificação da 
AF doméstica

Inativo
Insuficientemente ativo
Ativo
Muito ativo

22
5
15
26

32,4
7,4
22,1
38,2

Classificação 
da AF no 
deslocamento

Inativo
Insuficientemente ativo
Ativo
Muito ativo

20
19
9
20

29,4
27,9
13,2
29,4

Classificação da 
AF ocupacional

Inativo
Insuficientemente ativo
Muito ativo

23
22
23

33,8
32,4
33,8

Classificação da 
AF geral

Insuficientemente ativo
Ativo
Muito ativo
Total

2
8
58
68

2,9
11,8
85,3
100

Tabela 2: Classificações do níveis de Atividade Física dos universitários do curso de Educação 
Física. Pinheiro, 2018

Legenda: f = frequência, %= porcentagem, p= significância

De acordo com (tabela 3), onde se apresenta as preferências e características 
de AF dos universitários, 41,2%, preferem realizar atividades fitness, 51,5% tem o 
objetivo de melhorar o condicionamento físico, 33,8% preferem espaços abertos/
ambientes externos para a prática de AF, 26,5% declaram que tanto faz o tipo de 
atividade, 41,1% priorizam fazer AF em algum local público, 38,2% preferem fazer AF 
em espaços com equipamentos diversos, 51,5% declararam que não há atividades 
que eles não fariam.
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Variáveis f %

Primeira opção para 
prática de AF no tempo 
livre

Atividades em academia, como musculação, 
treinamento funcional, ‎\”crossfit‎\”, ou similares
Atividades em academia, como aulas, atividades em 
grupo ou similares
Lutas, como jiu-jitsu, judô, karatê, boxe, capoeira ou 
similares
Corrida de rua ou caminhada
Natação/Hidroginástica
Danças
Surf/Kitesurf e outras atividades no mar
Outras modalidades individuais (ciclismo, atletismo, 
escalada ou similares)
Futebol/Futsal
Vôlei/Vôlei de praia
Basquete
Outras modalidades coletivas (Handebol, Rugby, 
Futebol Americano, Polo Aquático ou similares)

28

2

5

7
3
4
1
1
13
1
1
2

41,2

2,9

7,4

10,3
4,4
5,9
1,5
1,5
19,1
1,5
1,5
2,9

Principal motivo para 
adotar a prática de AF no 
tempo livre

Melhorar o condicionamento físico
Aliviar o estresse
Aumentar a massa magra/ganhar peso
Perder peso
Me divertir
Tratar uma doença
Aumentar a disposição

35
2
11
9
5
1
5

51,5
2,9
16,2
13,2
7,4
1,5
7,4

Local preferido para 
prática de AF no tempo 
livre

Em espaço aberto/ambiente externo
Em espaço fechado/ambiente interno
Em espaço com as duas opções
Tanto Faz

23
13
21
11

33,8
19,1
30,9
16,2

Prioridade no tipo de AF 
no tempo livre

Competitiva
Que estimula o autocontrole
Calma
Que exija disciplina e superação
Que envolva música ou rítimo
Tanto faz

9
8
6
16
11
18

13,2
11,8
8,8
23,5
16,2
26,5

Prioridade em 
investimento na AF no 
tempo livre

Fazer em algum local público (gratuíto)
Fazer em alguma academia ou clube (pago)
Fazer sob supervisão de um profissional (pago)
Fazer em um local subsidiado ou embutido em outros 
gastos (na área de lazer do condomínio, oferecido pela 
empresa, etc.

30
25
12

1

44,1
36,8
17,6

1,5

Prioridade em ambiente 
para a prática de AF no 
tempo livre

Aquático
Áreas Verdes
Quadras ou Campos
Espaços com equipamentos diversos
Tanto Faz

6
7
12
26
17

8,8
10,3
17,6
38,2
25,0

Não faria essa AF no 
tempo livre

Envolvendo bolas
Envolvendo ambiente aquático
Envolvendo áreas verdes
envolvendo equipamentos diversos
Envolvendo música ou rítmos
Em grandes grupos
Não há atividades que eu não faria
Total

6
6
1
8
9
3
35
68

8,8
8,8
1,5
11,8
13,2
4,4
51,5
100

Tabela 3: Preferências de Atividade Física dos universitários do curso de Educação Física. 
Pinheiro, 2018.

Legenda: f = frequência, %= porcentagem
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4 | 	DISCUSSÃO

O presente estudo teve como objetivo principal descrever o nível e preferências 
de atividades físicas e verificar possíveis fatores associados nesta a amostra 
universitária, que correspondeu a 68 universitários. 

Percebeu-se no estudo que 50% da população universitária, possuem de 1 
a 3 salários mínimos de renda familiar, por se tratar de um município pequeno do 
interior do estado do Maranhão, entende-se que essa renda não ultrapasse 3 salários 
mínimos, devido o rendimento domiciliar per capita do Maranhão ser de apenas R$ 
605,00 o que equivale a menos da metade da média nacional que é R$ 1.373,00 
(IBGE, 2018).

No que se refere ao tempo de sono noturno, notou-se que 57,4% dos 
universitários dormem entre 6 a 8 horas, e 32,4% dormem menos que 6 horas, isso  
pode ser justificado pelo fato de 66,2% dos universitários trabalharem durante o dia, 
o que pode explicar o fato deles não conseguirem dormi mais que 8 horas, já que os 
mesmos são alunos do curso noturno de educação física e declararem que durante 
o dia eles trabalham em média 8 horas diárias, o que realmente mostra que eles 
não têm muito tempo para dormir, devido estarem sobrecarregados de atividades do 
trabalho e atividades acadêmicas, já que maior parte deles 53% declaram destinar 
entre 2 horas e 30 min a 4 horas do seu dia para os estudos.  

Quando perguntados se consideram a AF importante, 61,8% consideraram a 
AF como muito importante, uma prioridade na vida delas, 69,1% pensa em fazer AF 
ou fazer mais, 72,1% declaram gostar muito de fazer AFLAZ, um fator de grande 
importância, já que essa resposta apresenta-se como algo fundamental para que o 
indivíduo se torne ativo fisicamente ou continue e está associada ao potencial para 
praticar AF, já que pessoas que gostam de realizar AFLAZ possuíam 4 vezes mais 
chances de serem ativas fisicamente, como mostra o estudo de Oliveira (2017), no 
qual foi realizado com 284 universitários da área da saúde, com objetivo de avaliar o 
nível de AF e fatores associados.

Direcionando a discussão para o objetivo principal da pesquisa que é verificar 
a prevalência atividade física foi possível perceber que no lazer a grande maioria 
dos estudantes, 72% apresentaram níveis ótimos de atividade física de lazer, 
considerando o agrupamento de classificação Muito Ativo e Ativo, alcançando os 
150 minutos de atividade física recomendada pela Organização Mundial de Saúde.

Segundo dados do (VIGITEL, 2016) apenas 37,6% da população adulta no 
conjunto das capitais brasileiras e o Distrito Federal no ano de 2016, atingiram as 
recomendações mínimas de AFLAZ, enquanto que São Luís do Maranhão (37,9%) da 
mesma população atingiu as recomendações de pelo menos 150 minutos semanais, 
com prevalência de 50% nos homens e 28% nas mulheres.

A literatura apresenta resultados semelhantes ao nosso estudo, como a 
pesquisa de Silva (2011), no qual realizou um estudo com objetivo verificar a 
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prevalência e fatores associados a baixos níveis de atividade física com estudantes 
de educação física, com amostra de 217 estudantes, obtendo o resultado de 89,4% 
foram considerados ativos e  apenas 10,9% pouco ativos .

Resultados encontrados no estudo de Mello et al.(2016) com o objetivo de 
investigar o nível de atividade física dos estudantes do curso de graduação em 
Educação Física, modalidades Bacharelado e Licenciatura, realizado com 285 
graduandos, eles obtiveram o resultado de que 85,5% do curso de Licenciatura, 
foram classificados como ativos fisicamente.

Como mostrados em diversos estudos (MIELKE et al., 2010; MARCONDELI, 
2008; SILVA, 2007), os acadêmicos de educação física possuem um ótimo nível de 
atividade física, o que pode ser justificado pelo fato de atividade física ser conteúdo 
do currículo, pelas inúmeras aulas práticas, o nível de conhecimento dos alunos 
sobre a importância da AF ou ainda por conta do perfil dos alunos (OLIVEIRA, 2014).

Já nos outros domínios esse percentual de ativos já não é tão elevada, mesmo 
considerando o agrupamento de ativos e muito ativos, principalmente nos domínios 
do deslocamento, onde 42,6% apenas são ativos, e domínio ocupacional apenas 
33,8% são ativos fisicamente, já no domínio doméstico 60,3% são ativos .

Estudo de Soares et al., (2016) realizaram uma análise da atividade física de 
universitários em diferentes domínios, onde eles encontraram resultados semelhantes 
a esta pesquisa, em relação ao domínio deslocamento, 41,9% dos estudantes apenas 
são ativos, e no domínio ocupacional apenas 29,7% foram considerados ativos.

Na questão do baixo nível de ativos no domínio do deslocamento, pode ser 
explicado pelo fato da localização da universidade, por conta do curso ser noturno, 
questões de segurança, com essas questões os universitários optam pelo transporte 
passivo (ônibus, carros e motocicletas) para se locomoverem ao invés do transporte 
ativo (andar, correr etc.), para ir não somente para a universidade, mas também 
para o trabalho. Lembrando que esta universidade não atende pessoas somente do 
município de pinheiro, mas de todas as regiões próximas.

O estudo buscou também as preferências de atividades físicas, pois, que a 
mesma é de suma importância para se entender as características que levam as 
pessoas a fazerem atividades físicas e o que é determinante na hora da escolha de 
alguma prática. 

Segundo a maior parte dos universitários 41,2% preferem realizar atividades 
de característica fitness, exemplo: musculação, treinamento funcional, crossfit ou 
similares, e um pouco mais de 19% preferem o futebol como atividade física preferida. 
Resultados semelhantes ao estudo de Oliveira (2017), no qual foi realizado com 
284 universitários da área da saúde, constatou-se que 30,7% da amostra tem como 
preferência a prática de academia e musculação, que se classificam com atividades 
fitness.

O Diagnóstico Nacional do Esporte - Diesporte (2015), com o objetivo de saber o 
perfil do praticante de atividade física e esporte no Brasil no ano de 2013, constatou-
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se que o futebol é atividade mais praticada da polução da amostra do estudo que 
foi composta por 8.902 participantes com o resultado de 42,7% de preferência do 
futebol como opção de AF.

De acordo com a resposta da maioria dos universitários 51,5% deles tem o 
objetivo principal a melhorar o condicionamento físico, 33,8% preferem espaços 
abertos/ambientes externos para a prática de AF, 41,1% priorizam fazer AF em algum 
local público, 38,2% preferem fazer AF em espaços com equipamentos diversos.

Deste 4 itens citados em nosso estudo, dois são encontrados como questões 
na Pesquisa Nacional de Amostras por Domicílios - PNAD (2017), identificados 
como: o tipo de atividade física/ esporte praticado e o local escolhido para a prática. 
Segundo o relatório dos 28,1 milhões de praticantes de AF, 13,1 milhões de pessoas 
optaram por fazer AF em locais que possuem equipamentos esportivos, já na opção 
de AF principal, preferências fitness ou academia aparecem como segunda principal 
opção.

O estudo tinha como um dos objetivos fazer associações, utilizando o teste de 
qui-quadrado e regressão logística, no entanto, o estudo não apresentou variáveis 
que se associaram com os níveis de atividade física, acredita-se que isso aconteceu 
em virtude da amostra ser relativamente pequena em relação à quantidade de alunos 
matriculados no período da pesquisa.

O presente trabalho apresenta os primeiros resultados de um estudo de 
segmento com a comunidade universitária da UFMA - Campus de Pinheiro, mas 
especificamente com universitários do curso de licenciatura em Educação Física, os 
alunos submetidos a pesquisa, logo após responderem o questionário, receberam um 
relatório completo sobre o estado de sua saúde atual, no que diz respeito a prática de 
AF. Com isso, já é possível vislumbrar que o instrumento irá contribuir para investigar 
a tendência para praticar AF e desta forma propor estratégias de intervenção que 
consigam ser mais eficazes e atender as características e particularidades de grupos 
e populações.

Como limitação podemos destacar o período da coleta, que se deu próximo as 
datas de recessos de final de ano e finais de períodos em que se percebe um acúmulo 
de atividades maiores entre os universitários, fator esse que diminui o interesse dos 
discentes em participarem de estudos.

5 | 	CONCLUSÃO

Os resultados apontaram uma baixa prevalência de inatividade física no lazer 
entre os universitários do curso de Educação Física, com apenas poucos estudantes 
inativos. A grande maioria apresentaram níveis ótimos de atividade física de lazer, 
alcançando os 150 minutos de atividade física recomendados pela Organização 
Mundial de Saúde. Na questão de preferências de prática de Atividade Física de lazer, 
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os universitários preferem realizar atividades fitness, tem como objetivo principal a 
melhorar o condicionamento físico, eles preferem espaços abertos para a prática de 
AF.

Assim, os dados evidenciam que o nível de AF dos universitários do curso de 
Educação Física não é preocupante, visto que mais da metade da amostra se mostrou 
fisicamente ativa. Os resultados deste estudo podem auxiliar no planejamento 
de estratégias e ações que visem a implantação de programas e políticas que 
fomentem a criação de espaços e opções para prática de atividades físicas dentro 
da universidade.
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